
                                           ATA Nº. 619/2024                                                            

No dia 29 de outubro de 2024, reuniu-se ordinariamente o Conselho Municipal de Saúde de Novo
Hamburgo, conforme o Livro de Presenças, na Sala de Reuniões, no 5º andar do Prédio da
Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social (SDS), na Rua David Canabarro, nº 20, Centro,
para tratar da seguinte pauta:1. Prestação de Contas do RGMS – 2º Quadrimestre de 2024. A
Vice-presidenta Diones presidiu a reunião devido à ausência justificada da titular, Cons. Rosane.
Após saudar os presentes, Diones submeteu a pauta para apreciação, propondo a inclusão de
dois itens: a leitura e aprovação do novo regimento interno e a criação de uma comissão eleitoral
para conduzir o processo de eleição da nova diretoria do CMS. A pauta, com as novas inclusões,
foi aprovada pelos conselheiros. Na sequência, foram justificadas as ausências dos conselheiros
Thales Preissler, Vera Weber, César Teixeira e Samanta Vargas. A primeira parte da pauta tratou
da prestação de contas do RGMS – 2º Quadrimestre de 2024. Josiane, enfermeira da SMS,
iniciou  sua  apresentação  com um panorama dos  resultados  do  período  correspondente  aos
meses de maio, junho, julho e agosto, destacando que faria uma apresentação resumida devido à
discussão  subsequente  sobre  o  regimento.  A apresentação  abordou  o  gráfico  das  consultas
médicas e de profissionais de nível superior na atenção primária e especializada, destacando um
aumento  nas  consultas  especializadas  e  uma  redução  nas  consultas  de  atenção  primária,
atribuída a interrupções causadas pelas enchentes em unidades como a UBS Santo Afonso e a
USF Palmeira. Josiane detalhou ainda os procedimentos diagnósticos, que incluem exames de
imagem e laboratoriais, totalizando 480.983 exames no segundo quadrimestre, uma redução em
comparação com os 562.288 exames realizados no primeiro quadrimestre. A seguir, apresentou-
se o gráfico de procedimentos cirúrgicos hospitalares, com um total de 2.182 cirurgias realizadas,
incluindo procedimentos vasculares, cardíacos, traumatológicos, obstétricos e pediátricos. Outro
ponto discutido foi a mortalidade geral. No segundo quadrimestre, foram registradas 794 mortes,
com  neoplasias  e  doenças  do  aparelho  circulatório  como  as  principais  causas.  Josiane
apresentou também os indicadores e metas, como a redução da prevalência de excesso de peso
na população adulta e o aumento da cobertura de acompanhamento do programa Bolsa Família,
ambos  cumprindo  as  metas  estabelecidas.  Houve  destaque  para  a  redução  da  gravidez  na
adolescência e a manutenção do coeficiente de mortalidade infantil abaixo de dois dígitos, além
da retomada das rodas de conversa mensais com a população em situação de rua, realizadas na
praça devido à falta de espaço no Centro Pop. A reunião prosseguiu para com a análise de mais
metas da PAS 2024. Após a apresentação de Josiane, o Cons. Jorge levantou a questão da falta
de  dados  sobre  as  filas  de  espera  em  serviços  como  fisioterapia,  fonoaudiologia  e  demais
especialidades em Novo Hamburgo, ressaltando o impacto na população. Josiane explicou que o
controle dessas demandas não faz parte do Plano Municipal de Saúde, mas o Conselho pode
solicitar  essas  informações.  A  diretora  de  saúde,  Juliana,  esclareceu  que  a  maioria  dos
atendimentos  é  regulado  pelo  Estado  por  meio  do  Gercon  (Sistema  de  Gerenciamento  de
Consultas),  que  controla  as  agendas  e  define  os  encaminhamentos  de  pacientes  para
especialidades e cirurgias, incluindo oncologia. Assim, o município de Novo Hamburgo e outros
municípios apenas recebem as demandas conforme decidido pelo sistema estadual, sem acesso
direto às listas de espera e sem poder interferir na distribuição dos atendimentos. O Conselho
Municipal de Saúde decidiu que enviará um ofício ao Estado para solicitar mais transparência no
Gercon  e  maior  acesso  às  informações  sobre  as  filas  de  espera,  incluindo  as  cirurgias
oncológicas  em  Taquara.  A apresentação  dos  dados  financeiros  da  Secretaria  Municipal  de
Saúde (SMS) do segundo quadrimestre de 2024 foi  conduzida por  Elisângela,  contadora  da
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pasta. Ela iniciou destacando que as receitas provenientes dos impostos municipais, estaduais e
federais compõem o orçamento destinado à saúde, conforme estabelecido pela legislação, que
determina que 15% dessas receitas devem obrigatoriamente ser aplicados em ações de saúde.
Na arrecadação municipal, de maio a agosto, o IPTU somou R$ 18,2 milhões, o Imposto de
Renda Retido na Fonte R$ 21,2 milhões, e o ISSQN, R$ 45,5 milhões, totalizando uma receita de
R$ 93,7 milhões, dos quais 15% foram destinados à saúde. De origem estadual, o ICMS e o IPVA
resultaram em um total  de  R$  65,5  milhões.  Elisângela  salientou  que  o  município  de  Novo
Hamburgo aplica valores superiores ao mínimo legal na área de saúde, destacando o impacto da
inflação sobre as finanças locais e o desafio de manter o equilíbrio entre despesas e receitas
para  atender  às  demandas.  Felipe,  contador  da  Fundação  de  Saúde  de  Novo  Hamburgo,
apresentou o relatório de gestão do segundo quadrimestre de 2024 da instituição, destacando a
estrutura dos serviços e os quatro principais convênios que a fundação opera. A FSNH atende
com duas UPAs, um hospital, 14 unidades de saúde da família e outras unidades especializadas.
Em agosto, havia 2.564 funcionários, 266 a mais que no ano anterior. Foram registradas 3.659
internações  e  2.172  procedimentos  cirúrgicos,  com destaque  para  clínica  médica  e  cirurgias
vasculares.  Nos  diagnósticos,  foram  feitos  330.379  exames.  As  UPAs  somaram  50.921
atendimentos, enquanto o SAMU atendeu 3.295 casos. Na saúde mental, os CAPS registraram
22.944 atendimentos. A receita no segundo quadrimestre foi de R$ 77 milhões, com despesas
liquidadas de R$ 73,25 milhões,  distribuídas entre pessoal,  serviços de terceiros e materiais
hospitalares.  Por  fim,  após  mais  esclarecimentos  foram  lidos  os  pareceres  favoráveis  da
Comissão de Finanças e do Relatório de Gestão e a prestação de contas foi  aprovada pela
Resolução 636/2024. O último item da pauta foi a discussão e aprovação do novo regimento
interno do Conselho Municipal de Saúde de Novo Hamburgo. O secretário Tiago iniciou a
leitura,  explicando  que  os  conselheiros  poderiam interromper  a  mesma  para  discutir  pontos
específicos. No artigo 12, inciso VI, estava estabelecido que os membros da comissão eleitoral
poderiam se candidatar a cargos da diretoria executiva. Em caso de impugnação, o membro que
causou  a  situação  ficaria  impedido  de  votar,  podendo  apenas  se  defender.  A Cons.  Diones
questionou  se  isso  não  geraria  um conflito  de  interesses,  já  que  os  membros  da  comissão
estariam envolvidos na elaboração do regulamento. O Cons. Jair defendeu que não se poderia
cercear o direito dos conselheiros de participarem, afirmando que, se uma entidade causasse um
pedido de impugnação, seu representante deveria se abster de votar, mas não ser impedido de
participar. Josiane ressaltou que a PGM havia deixado a questão em aberto, permitindo que a
plenária decidisse. Por fim, a presidenta em exercício colocou em votação o inciso VI do artigo
12, que permitia a candidatura à diretoria de membros da comissão eleitoral. A votação resultou
na manutenção do texto do regimento. Tiago então continuou a leitura do mesmo e após mais
esclarecimentos o regimento interno do Conselho Municipal de Saúde de Novo Hamburgo foi
aprovado pelos conselheiros pela  Resolução 637/2024. Em seguida, foi criada uma comissão
eleitoral responsável pela eleição da nova diretoria do CMS, composta pelos conselheiros Vera
Weber (usuário),  Josiane Bressan (gestor),  Natália  Gusso (gestor),  Joice Gonçalves (gestor),
Caroline  Costa  (trabalhador),  Jair  Xavier  (usuário),  Fabiana Pires  (gestor)  e  Thales  Preissler
(trabalhador), formalizada pela Resolução 638/2024. Nada mais a tratar, a reunião foi encerrada
às 16h10min. Esta ata será assinada por mim, Tiago Oliveira, Secretário Executivo do CMS, e
pela  Presidenta  em exercício,  Sra.  Diones  Martins,  após  lida  e  aprovada.  Os documentos
citados  estão  na  Secretaria  do  CMS,  junto  ao  original  desta  ata,  que  poderá  sofrer
alterações na próxima reunião.
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